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Edição homenageará Clara Nunes
Para fotos em alta resolução: www.canivello.com.br
 
Ameaçado de não acontecer este ano por conta da retirada inesperada do patrocinador, o mais tradicional prêmio musical do país já tem data e local definidos. Graças ao esforço conjunto de seu idealizador, José Maurício Machline, e dos artistas e técnicos envolvidos, o agora rebatizado Prêmio da Música Brasileira acontecerá no dia 1 de julho, no Canecão, no Rio de Janeiro. Será a sua vigésima edição e a noite de cerimônia terá como grande homenageada a cantora mineira Clara Nunes. 

Criado em 1987, por mais de uma década o prêmio carregou o nome da fabricante de eletrônicos que o lançou, a Sharp, até ser adotado pela TIM, em 2003. No inicio de 2009, a empresa de telefonia comunicou sua intenção de 'descontinuar' o patrocínio.
“Mesmo sem o aporte financeiro, decidi realizar o prêmio em respeito a todos os artistas que sempre nos apoiaram e enviaram seus trabalhos para avaliação este ano. Tenho recebido apoio de todos, o que torna o trabalho recompensador”, explica Machline, responsável também pela direção geral do evento. Para a atual edição, ele se cercou de sua fiel equipe: Rildo Hora nos arranjos e direção musical, Gringo Cardia nos cenários e programação visual e Aloísio de Abreu no roteiro. Os figurinos ficarão, pela primeira vez, a cargo de Gogoia. “Todos aceitaram trabalhar sem remuneração”, revela. 
O Prêmio da Música Brasileira tem como finalidade resgatar e valorizar grandes nomes do cenário nacional, além de avalizar carreiras de artistas iniciantes ou com expressão de alcance regional. Por não estar atrelado a nenhum aspecto mercadológico, utiliza-se unicamente de  critérios artísticos na base de sua avaliação. Um júri formado por músicos, jornalistas e críticos analisa a produção fonográfica brasileira do ano anterior – seja ela gerada via gravadoras ou de forma independente – e elege os melhores de cada categoria, sob a supervisão de uma auditoria externa. Esta edição é a primeira em que o processo de votação é 100% informatizado. 
A cada ano, o Prêmio celebra um artista brasileiro, cujo repertório é a base do show da cerimônia de entrega. A primeira edição foi dedicada a Vinicius de Moraes. De lá para cá, foram homenageados, pela ordem, Dorival Caymmi, Maysa, Elizeth Cardoso, Luiz Gonzaga, Ângela Maria & Cauby Peixoto, Gilberto Gil, Elis Regina, Milton Nascimento, Rita Lee, Jackson do Pandeiro, Maria Bethânia, Gal Costa, Ary Barroso, Lulu Santos, Baden Powell, Jair Rodrigues, Zé Ketti e Dominguinhos. A vigésima edição do Prêmio da Música Brasileira colocará no palco da casa de shows de Botafogo as músicas que imortalizaram Clara Nunes.

A homenageada
Nascida em 12 de agosto de 1943, em Caetanópolis, Clara Nunes é considerada uma das principais intérpretes brasileiras de todos os tempos, uma artista que conseguiu o feito raro de aliar grande popularidade a respaldo da crítica especializada. Embora sempre tenha seu nome mais associado ao samba, Clara era uma cantora versátil, capaz de passear por todas as vertentes da música brasileira. 
A mineira desembarcou no Rio de Janeiro em 1965 e, já no ano seguinte, lançou seu primeiro disco, ‘A voz adorável de Clara Nunes’. Entretanto, só conseguiu alguma repercussão no segundo trabalho, ‘Você passa e eu acho graça’. Na década de 70, abraçou de vez o samba e obteve a consagração popular. ‘Alvorecer’, de 1974, ultrapassou 300 mil cópias, o que quebrou o tabu de que mulher não vendia discos e abriu espaço para outras sambistas femininas começarem a gravar, como Alcione. 
Durante a década de 70, lançou uma série de LPs bem-sucedidos que a mantiveram nas paradas populares: ‘Claridade’ (1975), ‘Canto das 3 raças’ (1976), ‘As forças da natureza (1977)’ e ‘Guerreira’ (1978), entre outros. ‘Nação’ (1982) foi o último disco gravado pela cantora, que faleceu em 02 de abril de 1983, vítima de um choque anafilático ocorrido durante uma cirurgia de varizes.
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